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Terça-feira, 8 de dezembro de 2020

IPTU de 2020 deve 
ser pago até o dia 30 

LAJEADO | Após a de� nição do índice de reajuste do Imposto 
Predial e Territorial Urbano (IPTU), que acompanha a in� a-
ção do período, 3,1%, a Prefeitura de Lajeado organiza calen-

dário para o pagamento com descontos e entrega de carnês 
para 2021. Quem ainda não quitou 2020, deve fazer até o dia 
30 para evitar inclusão do nome na dívida ativa. Página 3

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
19ºC | 32ºC
Amanhã:
16ºC | 32ºC
Quinta:
18ºC | 35ºC
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Escola de Arroio 
do Meio trata 
sobre descarte 
de remédios
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MEIO AMBIENTE

Que o Natal simbolize paz, amor e prosperidade
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Vale tem 14.774 
casos con� rmados; 
13.425 estão 
curados

Pág. 4

COVID

Morador cria 
clima natalino 
para trazer 
mais alegria
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Prazo para pagar IPTU de 
2020 encerra no dia 30
Contribuinte que 
não pagar será 
inscrito na dívida 
ativa

LAJEADO | Quem ainda não 
pagou seu Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) 
deve estar atento a esta data: 
30 de dezembro, pois este é o 
último dia para quitar a dívi-
da deste ano com a prefeitura. 
Contribuintes que não salda-
rem o débito até 30 de dezem-
bro serão automaticamente 
inscritos em dívida ativa, o 
que fará aumentar o valor do 
imposto devido. 

A lei 11.099/20 que se apli-
ca a impostos municipais foi 
sancionada no último dia 23 
pelo prefeito Marcelo Caumo 
(Progressistas), com 3,1% de 
reajuste em relação a 2020. Se-
gundo o secretário da Fazen-
da, Guilherme Cé, a máquina 
pública já se movimenta para 
liberar a emissão do pagamen-
to do IPTU 2021, via on-line, 
pelo site da prefeitura, a partir 
da segunda semana de janeiro. 

Aos que não optarem por 
esta forma de pagamento, o 
Correio fará a entrega do carnê 
físico, com prazo de cerca de 
dez dias antes da data de ven-
cimento com desconto em par-
cela única, que é 26 de feverei-
ro. De acordo com o secretário, 
a estimativa de recolhimento 
se mantém constante, algo em 
torno de R$ 33 milhões, um 
pouco a mais do que em 2019, 
quando foram arrecadados R$ 
31,3 milhões. 

Os dados de 2020 ainda 
não podem ser consolidados, 
o que será feito só no � nal do 
exercício. Tradicionalmente, 
a� rma Cé, 70% dos contri-
buintes preferem pagar com 
desconto, que é um dos maio-
res concedidos no Estado. O 
reajuste de 3,1% é com base 
no Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
índice de in� ação considerado 
o� cial pelo governo e calcula-
do mensalmente pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra� a e Esta-
tística (IBGE).

“É o índice mais baixo, este 
é o critério, não aumentar, só 

O secretário 
da Fazenda 
Guilherme Cé: 
historicamente, 
70% dos 
contribuintes 
preferem pagar 
o IPTU com 
desconto

LIDIANE MALLMANN

fazer a reposição”, a� rmou o 
secretário. O município, expli-
ca, é obrigado a fazer a reposi-
ção sob pena de ser enquadra-
do na Lei de Responsabilidade 
Fiscal.

Descontos 

Os descontos oferecidos a 
quem pagar de uma só vez são 
de 15% até 26 de fevereiro e 
7,5% até 26 de março. Depois 
disso e até o vencimento, em 
26 de abril, o imposto pode 
ser pago de uma só vez sem 
desconto ou acréscimos, po-
dendo, também ser parcela-
do, com juro simples de 1% ao 
mês, em parcelas iguais, men-
sais e consecutivas. 

No caso do IPTU serão oito 

parcelas iguais, mensais, con-
secutivas, sendo a primeira em 
10 de maio e as demais no dia 
10 dos meses subsequentes. 
Em caso de parcelamento, o 
valor da parcela não poderá 
ser inferior a R$ 50. Os débitos 
não pagos, nem parcelados até 
o dia 26 de abril serão corrigi-
dos à base de 0,033% por dia. 
As parcelas vencidas sofrerão 
esse reajuste de 0,0335% por 
dia de atraso até o máximo de 
12%. 

Igualmente, por lei, como 
explica o secretário, os valores 
arrecadados deverão ser 30% 
destinados à Educação e 15% 
para a área da Saúde. “É obri-
gatório o investimento nessas 
duas áreas consideradas cha-
ves”, a� rma. 

Ito José Lanius
ito@informativo.com.br

EMPREENDEDORISMO

As leis e os juízes

A princípio não tenho legitimidade para escre-
ver sobre este tema, não tenho formação na 
área e nem atuo no meio, embora acredite que 

seja importante a opinião de um empreendedor leigo 
a respeito. É difícil a gente entender, por exemplo, 
como existe a lei da estabilidade para o trabalhador 
do setor público, também a jurisprudência, ou sei lá 
que outro nome tem estes termos do direito adqui-
rido, largamente usado, repito, para vantagem de 
quem está no setor público do país.

Me parece que quando foi criada a lei da estabili-
dade de emprego, ela tinha como foco proteger o tra-
balhador público de perseguição de dirigentes políti-
cos arbitrários, o que é lógico. No entanto, atrás deste 
“manto sagrado” esconde-se uma grande massa de 
ditos “pro� ssionais” que custam caro para a socieda-
de, representando uma enorme injustiça social. E a 
justiça nada faz para ajustar isto.  

Portanto, eu não entendo que justiça é esta. Aliás, 
até compreendo, pois boa parte destes injustos estão 
nesta que deveria ser uma esfera de alta respeitabili-
dade. Se olharmos as aposentadorias “conquistadas” 
por muitos e daí os magistrados estão bastante pre-
sentes, estes que percebem acima do teto, inclusive 
e, nada é feito para se discutir, muito menos resolver. 
Que justiça é esta?

Enquanto um trabalhador normal, da iniciativa 
privada, ganha uma aposentadoria máxima, pelo 
INSS, de aproximadamente seis salários mínimos, 
um servidor público recebe um verdadeiro prêmio, 
valores no mínimo iguais aos que recebia antes e cor-
rigidos com base nos trabalhadores públicos da ati-
va. Uma enorme injustiça!

Sei que os parlamentares estão tentando corrigir 
isto, inclusive impondo uma pena para quem ingres-
sa no setor agora, pois precisam receber menos, já 
que seus antecessores estão ganhando demais. Um 
erro que perdura por mais de meio século.

Quantos trabalhadores da iniciativa privada têm 
garantia de proventos sempre crescentes? O funcio-
nário do setor privado a toda hora é desa� ado a me-
lhorar e caso não aconteça o esperado, cai sem pie-
dade. Diferenças são brutais, embora o nivelamento 
esteja sendo buscado. Mais uma vez, eu particular-
mente acho que a justiça no mínimo deveria deman-
dar ao Legislativo para rever este e tantos outros de-
sajustes, grandes injustiças.

Parece a mim que falta a visão holística. O todo 
não importa. Como não podemos ver que tudo é in-
terdependente e portanto sistêmico?

Vamos trazer à luz, a visão da justiça divina e arru-
mar um pouco melhor a justiça dos homens!

Entre ganhar bem e muito bem, que não sou con-
tra e esta verdadeira  arte de promover injustiças, 
certamente devem bailar  muitos  argumentos  inte-
resseiros ou não.

Será que não poderíamos construir relações me-
lhores e mais justas?

DATA DO PAGAMENTO E DESCONTOS

Até 26/02                              
15% de desconto 
(cota única)
Até 26/03                               
7,5% de desconto 
(cota única)
Até 26/04                               
sem desconto (valor 
integral em conta única)

Após 26/04                           
parcelado em até 8 vezes 
(parcela mínima de R$ 
50,00), com correção 
de valores e vencimento 
da primeira parcela em 
10/05/2021
Fonte: Lei 11.099/20 - 
Prefeitura de Lajeado

É o índice mais baixo, este 
é o critério, não aumentar, 
só fazer a reposição.
Guilherme Cé,
secretário da Fazenda

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br
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Região tem 14.774 casos 
con� rmados de coronavírus
Do total de 
positivos, 13.425 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

VALE DO TAQUARI | De sá-
bado até está segunda-feira, 
28 municípios registraram no-
vos casos de coronavírus (Co-
vid-19): Lajeado (82), Taquari 
(79), Cruzeiro do Sul (38), Ar-
roio do Meio (37), Encantado 
(36), Capitão (27), Anta Gorda 
(21), Arvorezinha (18), Teutônia 
(15), Colinas (14), Santa Clara 
do Sul (12), Doutor Ricardo (11), 
Imigrante (9), Bom Retiro do 
Sul (8), Estrela (8), Nova Brés-
cia (8), Vespasiano Corrêa (8), 
Muçum (7), Boqueirão do Leão 
(6), Dois Lajeados (5), Ilópolis 
(4), Putinga (4), Westfália (4), 
Marques de Souza (3), Roca Sa-
les (3), Forquetinha (2), Relva-
do (2) e Travesseiro (1). 

Com os novos positivados, a 
região registrava, até as 21h des-
ta segunda-feira, 14.774 casos de 
Covid-19. Além disso, são 13.425 
pacientes considerados recu-
perados pelos órgãos de saúde 
e 169 óbitos em decorrência do 
vírus (con� ra a tabela).

RIO GRANDE DO SUL
Conforme boletim epide-

miológico da Secretaria de 
Saúde, são 350.569 casos posi-
tivos e 7.235 óbitos no Estado. 
Os pacientes recuperados to-

talizam 323.115, cerca de 92% 
dos casos. Todos os 497 mu-
nicípios do RS já registraram 
algum caso de Covid-19 desde 
o início da pandemia. 

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até 
as 19h desta segunda-feira, 
177.317 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
6.623.911 casos positivos. Des-
te total, 5.801.067 são conside-
rados recuperados.

Distanciamento 
Controlado:

RIO GRANDE DO 
SUL | O Gabinete de Cri-
se do Governo do Estado 
indeferiu todos os pedi-
dos de reconsideração do 
modelo de Distanciamen-
to Controlado. Desde que 
a possibilidade foi permi-
tida, municípios e enti-
dades regionais vinham 
recorrendo da decisão 
do Governo, buscando 
a reconsideração para 
adotarem protocolos 
mais brandos.

No entanto, a elevação 
de casos con� rmados e de 
hospitalizações em leitos 
de UTI de pacientes com 
Covid-19 em grande parte 
das regiões culminou no 
indeferimento dos oito 
pedidos de reconsidera-
ção. O Gabinete de Crise 
indeferiu em função da 
contínua redução de lei-
tos livres e do aumento 
da ocupação de leitos de 

UTI nas macrorregiões. 
Mesmo que algumas re-
giões tenham apresenta-
do média � nal menor do 
que na semana passada, 
o Governo do Estado op-
tou pela manutenção das 
restrições mais severas 
da bandeira vermelha em 
um esforço para diminuir 
o contágio.

Sendo assim, a 31ª ro-
dada do Distanciamento 
Controlado segue com 
20 regiões em bandeira 
vermelha, entre elas a 
de Lajeado (R29 e 30, no 
mapa) e uma em laran-
ja. É a primeira vez, em 
31 rodadas, que o mapa 
de� nitivo tem apenas 
uma bandeira laranja e 
20 regiões vermelhas. A 
vigência das novas ban-
deiras iniciou a meia 
noite de hoje e segue até 
as 23h59min de segunda-
feira, dia 14.
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Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

pedidos de reconsideração 
são indeferidos e 20 regiões 
seguem em vermelho

Município Con� rmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 136 110  
Arroio do Meio 849 743 3
Arvorezinha 240 222 5
Bom Retiro do Sul 315 257 5
Boqueirão do Leão 143 133 3
Canudos do Vale 17 17  
Capitão 124 99 1
Colinas 131 112  
Coqueiro Baixo 6 6  
Cruzeiro do Sul 373 206 5
Dois Lajeados 97 92  
Doutor Ricardo 65 60  
Encantado 767 722 14
Estrela 1120 1057 12
Fazenda Vilanova 87 85 2
Forquetinha 14 11  
Ilópolis 42 39  
Imigrante 114 104 1
Itapuca 40 39 1
Lajeado 5455 4964 54
Marques de Souza 72 70 2
Muçum 307 299 6
Nova Bréscia 95 93  
Paverama 206 185 6
Poço das Antas 88 87  
Pouso Novo 18 11 3
Progresso 89 84  
Putinga 95 95  
Relvado 26 23 2
Roca Sales 290 273 7
Santa Clara do Sul 100 88 1
Sério 21 16  
Tabaí 243 242  
Taquari 1087 978 18
Teutônia 1621 1551 11
Travesseiro 64 59 4
Vespasiano Corrêa 108 93 3
Westfália 109 100  
Total: 14.774 13.425 169

Gabinete de Crise 
indeferiu todos os 

pedidos de 
reconsideração 

no modelo de 
Distanciamento Controlado
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Focado em Covid, Posto de Saúde 
do Centro gera questionamentos
Exclusividade a 
pacientes com 
sintomas gripais 
gera queixas; 
pandemia avança 
na cidade 

LAJEADO | O aumento de 
casos ativos de Covid-19 provo-
cou alterações no sistema de 
saúde da cidade, com o Posto 
de Saúde do Centro voltando a 
manter atendimento exclusivo 
para pacientes com sintomas 
gripais. Quem tem esse posto 
como referência deve procurar 
a unidade do Bairro Moinhos. 
A mudança provocou queixas 
de usuários. 

A estratégia ocorre des-
de o último dia 23 por conta 
do avanço da pandemia, de 
acordo com a coordenado-
ra da Atenção Básica da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(Sesa), a enfermeira Nilse 
Lavall. Ontem, a Sesa confir-
mou 437 casos ativos em La-
jeado, a taxa mais alta já re-
gistrada no município desde 
que a pandemia começou.

Os usuários reclamam da 
falta de atendimentos eleti-
vos. O presidente da Associa-
ção de Moradores do Bairro 
Praia, Jean Amorin, diz que 
ouviu inúmeras reclamações 
de moradores que tiveram 
agendamentos cancelados no 
Posto do Centro.

“Muitas pessoas têm pro-
blemas de coração, fazem tra-
tamento continuado, precisam 
de receita, mas bateram com a 
cara na porta. A comunidade 
� ca chateada, sempre é o nos-
so posto, tem a UPA que tam-
bém trata Covid. Me disponho 
a ajudar, a gente se encarrega 
de informar todo mundo, a 
gente faz o que for preciso, mas 
pelo menos as datas poderiam 
ser mantidas”, diz Amorin.

Controvérsia
A jornalista Andreia Ra-

baiolli, a “Pita”, tinha consulta 
para hoje. Depois de dois anos 
na � la esperando por uma ci-
rurgia bariátrica, sentia-se ale-
gre. Finalmente abriria a porta 
para a realização de exames 
de preparação à cirurgia. Mas 
na semana passada recebeu 
uma ligação, cancelando a 
data agendada e determinan-
do o Posto Moinhos para a re-
marcação da consulta.

Pita fez um desabafo em 
rede social. “A atendente me 
disse que isso acontecia por-
que muitas pessoas estavam 
com Covid. Ela foi bem pa-
ciente, estava com voz can-
sada e até desolada. Me disse 
que as pessoas não estão se 
cuidando. Isso me impressio-
nou, não sabia que a situação 
estava tão ruim.” De qual-
quer forma, Andreia procurou 
atendimento no Posto Moi-
nhos. Lá ouviu que não pode-
ria ser atendida, porque não 
havia médico no posto apto a 
cuidar de seu caso. 

“Ouvi que tenho que esperar 
a pandemia passar, pois meu 
caso não é considerado urgen-
te. Ou seja, o Posto do Centro 
não atende, no Moinhos não 
sou emergencial. O que sou 
então?”, questiona, ao ressal-
tar que o caráter “emergen-
cial” é controverso, pois seu 
problema não é apenas fazer a 
bariátrica. Existe um entorno 
de pelo menos oito doenças, 
pressão alta, hipertireoidismo. 
“Minha questão não é só esté-
tica”, avalia. 

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Nilse Lavall, a coordena-
dora da Atenção Básica, con-
firma que as situações eleti-
vas foram mesmo suspensas, 
mas com os demais atendi-
mentos, como a renovação de 
receitas para continuidade 
de tratamento, sendo feitos 
normalmente. 

Segundo ela, cirurgias eleti-
vas são realizadas a nível hos-
pitalar e respeitam a normativa 
conforme de� nido pelo Estado, 
levando em consideração a 
bandeira e a taxa de interna-
ção. O Hospital Estrela que é 
referência regional para cirur-
gia geral está com procedimen-
tos suspensos desde março em 
função da pandemia. 

O Posto de Saúde do Centro, que voltou 
a atender exclusivamente pessoas com 
suspeita de Covid, está com horário es-
tendido das 7h30min às 19h. O avanço da 
contaminação é perceptível. Até ontem a 
Sesa havia contabilizado 437 casos ativos, 
com taxa de internação chegando a 5,4 e 
a taxa de positividade em torno de 50%. 

Nilse explicou o que esses indicativos, 
que giram rápido em virtude do contexto, 
representam: os 437 casos ativos são de pes-
soas que receberam diagnóstico positivo e 
estão em situação de acompanhamento.  

A taxa de internação é a quantida-
de de pacientes internados em relação à 
quantidade de pacientes ativos, em 5,4 é 
considerada alta. “Quanto menor a taxa, 
menos pacientes internados”, observa. O 
índice é considerado alto porque o ideal é 
que ele � que abaixo de 3.

A taxa de positividade representa o nú-
mero de casos positivos identi� cados a 
cada cem exames. Portanto, o percentual 
de 50% para Lajeado representa que a cada 
cem exames, metade das pessoas positiva-
ram. Ou seja, o vírus está circulando bas-
tante, motivo pelo qual o Posto do Centro 
deverá manter atendimento exclusivo para 
Covid até início de janeiro, quando a equi-
pe de saúde acredita que a contaminação 
comece a regredir, e período em que as pes-
soas com situações seletivas deverão bus-
car informações em seu posto de saúde. 

Nilse faz um apelo: “Este é o momen-
to que a pessoa precisa aprender e não 
atuar só para si. Infelizmente, a popula-
ção jovem, em especial, precisa se cuidar, 
mesmo que grande parte tenha sintomas 
leves, é preciso pensar que existe um 
pai, uma mãe, avós em casa. Quem está 
de atestado também tem que respeitar a 
quarentena e não sair de casa. O uso da 
máscara é fundamental”. 

Indicadores 

Posto do 
Centro tem 
atendimento 

exclusivo 
para usuários 
com sintomas 

gripais; 
pandemia 
avança na 

cidade

TELEFONES 
DE CONTATO:

Posto de Saúde Moinhos: 
3982-1137 ou 3982-1001
Posto de Saúde Centro: 
3982-1126 ou 3982-1128

Presidente da Associação de 
Moradores do Bairro Praia, Jean 
Amorin, que registrou as 
reclamações dos usuários 

Ouvi que tenho 
que esperar 
a pandemia 
passar, pois 
meu caso não 
é considerado 
urgente. Ou seja, 
o Posto do Centro 
não atende, no 
Moinhos não sou 
emergencial. 
O que sou 
então?
Andreia Rabaiolli, jornalista

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

FOTOS ARQUIVO PESSOAL
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Diversos
10000

Comércio
DALLA VECCHIA ASSOALHOS 
- LIXAÇÃO E COLOCAÇÃO. MA-
QUINÁRIO IMPORTADO, 100% 
SEM PÓ. TR.: (51) 9839-9818 
/ (51) 9316-3728 / contato@
dvassoalhos.com.br  PARTC.

Imóveis
50000

Aluguel
2 Dorm.

CAPÃO-RS E ITAPEMA-SC - 
Alug. Apts. 3 e 2 dorm., 1 
quadra do mar. Informações e 
Fotos Tr.: (51) 9-9997-6697 
(whats). 

3 Dorm.
ALUGO Apto., 3 dorm.,sendo 
1 suite, na Av. Pe. Theodo-
ro Amstad,153 apto 403 no 
Florestal. R$ 790,00 men-
sal.Direto com proprietario 
Tr.:991378977/982006108 c/ 
Gilberto.

Venda
1 Dorm.

SANTA CRUZ DO SUL | APTO 
1 Dorm. com sacada, vaga de 
garagem e salão de festas, Ed. 
Itapema bairro Universitário, 
2 quadras da Unisc, excelente 
moradia ou para investimento. 
R$150.000,. Avaliamos veícu-
los na negociação. fone (51) 
99500-5435 CRECI 59.610    

2 Dorm.
CAPÃO DA CANOA | APTO 2 
dorm., mobiliado, 2 vagas de 
garagem, depósito, churrasq.,, 
sacada, edificio com salão de 
festas, rua Sepé no Bairro Na-
vegantes (Santinha), excelente 
localização. R$420.000., Tr. 
Whats: (51) 99500-5435 CRE-
CI 59.610   

Casa bairro São Cristóvão 
(próxima a Escola Érico Veris-
simo), amplo pátio, rua calça-
da, cercada, ótimo estado de 
conservação. 90m² de área 
construída e terreno medin-
do 12x30. R$ 400.000,.Tr.: 
(51)981227151 Creci 50245.

CENTRO |- Apto. c/02 dorm., 
sendo 1 suíte, cozinha semi 
mobiliada, Split, sacada com 
churrasq., box de estac., edifí-

cio com elevador, R$190.000,.. 
Avaliamos receber veículos 
como pagamento. Fone/Whats: 
(51) 99500-5435 CRECI 
59.610

3 Dorm.
Sobrado bairro universitário, 
três dormitórios sendo uma 
suíte, lareira, lavabo, vaga pa-
ra dois carros, amplo pátio e 
área construída de 160,00m² 
em construção. Fone 
51981227151 Creci 50245.   

FLORESTAL , Cobertura duplex 
3 dorm., com suíte, lavabo, 2 
vagas de garagem, vista pano-
râmica, piscina, espaço gour-
met, 260m² de área privativa. 
Aceitamos veículos e imóveis.
Fone/Whats: (51) 99500-5435 
CRECI 59.610

UNIVERSITÁRIO | Sobrado 
,próximo a Univates semi mo-
biliado, 3 dorm sendo 1 suite, 
2 vagas de garagem coberta, 
sol da manhã, lareira, chur-
rasq.,, espaço gourmet, agua 
quente, acabamento em ges-
so, área privativa de 140m². 
R$480.000., Tr.: Whats: (51) 
99500-5435 CRECI 59.610     

+ 3 Dorm.
CAPÃO DA CANOA | APTO 4 
dormitórios sendo 2 suítes, 
mobiliado, 2 vagas de garagem 
no Bairro Navegantes (San-
tinha) rua Guaraci, 1 quadra 
do mar, ediício de alto padrão, 
1 apto por andar, salão de 
festas mobiliado e decorado. 
R$950.000,.Parcelamento di-
reto, avaliamos troca por imó-
vel em Lajeado e Veículo.Fone/
Whats: (51) 99500-5435 CRE-
CI 59.610.

Outros
Loja térrea com mezanino, ao 
lado da av. Benjamin Constant, 
piso porcelanato, ampla vitrine, 
esperas de Split e rebaixa-
mento em gesso. Ótima para 
investir ou colocar seu negócio. 
Entrada e saldo em até 30 x 
direto com proprietário. Fone 
51981227151 Creci 50245.   

PORTO ALEGRE | Sala Comer-
cial, box, na Rua Dona Laura 
próximo a Gothe, bairro Rio 
Branco, semi-mobiliada com 
espera para cadeira de den-
tista, box de estacionamento. 
R$350.000,.Condição especial 
de pagamento: R$50.000,. 
entrada e saldo em 36x direto 
com a construtora. Aceitamos 

veículos e imóvel. Fone/Whats: 
(51) 99500-5435 CRECI 
59.610

Terrenos
Terreno bairro Alto do Par-
que, frente norte, ótima po-
sição solar e em frente a uma 
área verde. Rua Asfaltada. 
Medidas 12 x 30 Investimento 
R$ 190.000,.Aceito carro e 
parcelamento direto. Fone 51 
981227151 Creci 50.245.  

Ações intensificadas 
durante fim de semana
Em uma das vistorias, 
jovens fugiram para um 
matagal ao verem as 
viaturas 

LAJEADO | Entre a noite de sexta-feira 
e a madrugada de domingo, agentes da 
Prefeitura de Lajeado, Brigada Militar e 
Polícia Civil realizaram operação de fisca-
lização do cumprimento de decretos que 
estabelecem regras para evitar a propaga-
ção da Covid-19. As equipes multissetoriais 
atuaram em diversos locais do município, 
mas principalmente nos mais conhecidos 
pontos de encontro de público.

Segundo informações da Secretaria de 
Segurança Pública (Sesp) de Lajeado, en-
tre 22h de sexta e 3h de sábado, foram vis-
toriados restaurantes, bares, food trucks 
e pubs. Foi constatado que a maioria dos 

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

estabelecimentos estava de acordo com 
as regras do decreto. No entanto, outros 
estavam usando a calçada de passeio 
para disponibilizar mesas e estender as 
atividades após as 22h, horário em que 
deveria ser encerrado o atendimento.

Na mesma noite, foi encontrada uma 
festa na Rua Hélio Munhoz, Bairro Moi-
nhos. No local, aproximadamente 35 jo-
vens consumiam bebidas e ouviam som 
alto. Quando viram as viaturas chega-
rem, se dispersaram e fugiram para um 
matagal próximo. Pontos estratégicos 
como praças, parques e áreas de esta-
cionamento em avenidas tiveram seus 
acessos isolados com fitas de segurança, 
bem como dois pontos às margens do Rio 
Taquari, que foram interrompidos com 
blocos de concreto para evitar acesso de 
embarcações ao rio.

Na segunda noite do fim de semana, 
foram fiscalizados 30 estabelecimentos e 
seis food trucks. Os servidores flagraram 
alguns estabelecimentos descumprindo o 
decreto municipal. Serão notificados pe-
los fiscais do município e, dependendo do 
caso, encaminhados ao Ministério Público.

Colisão frontal resulta em morte na ERS-130
ARROIO DO MEIO | Uma colisão en-

tre um automóvel e um ônibus resultou 
na morte de um homem na ERS-130. 
O acidente aconteceu por volta das 
22h30min de domingo.

Conforme o Comando Rodoviário da 
Brigada Militar, Rubens Nei Régis de 
Sena (53) conduzia um automóvel Astra, 
que colidiu frontalmente com o coletivo. 
O homem não resistiu aos ferimentos e 

Homem é preso com planta de maconha
ESTRELA | Na manhã de ontem, um 

homem foi preso e uma planta de maco-
nha foi apreendida no Bairro Marmitt. 
De acordo com a Brigada Militar, a Força 
Tática deslocou até o endereço referen-

te a um mandado de prisão em desfavor 
do indivíduo. O homem foi abordado em 
frente à sua residência. Após exames de 
praxe, ele foi encaminhado para registro 
na Delegacia de Polícia.

Detido por maltratar cachorro
TEUTÔNIA | Um homem de 28 anos foi 

preso, domingo, por maus-tratos contra um 
cão. O fato foi registrado na Linha Boa Vista 
Fundos. Conforme a Brigada Militar, a Asso-
ciação Protetora dos Animais de Teutônia 
(Apante) acionou a guarnição para averi-
guar denúncia, que se confirmou ao ser en-
contrado um cachorro, com diversas lesões, 
sarna e amarrado em meio a entulhos. 

Ao ser questionado sobre o estado do 
animal, o homem permaneceu em silên-
cio. Sendo assim, foi dada voz de prisão 
- com base na Lei 14.064/2020, que prevê 
pena de dois a cinco anos de reclusão. Ele 
foi encaminhado ao Hospital Ouro Branco 
e, posteriormente, à Delegacia de Polícia 
de Lajeado. O cachorro foi recolhido por 
um voluntário da Apante e levado imedia-
tamente a um veterinário para tratamento. Cachorro foi recolhido pela Apante

morreu no local. 
Nenhum passageiro e nem o motorista 

do ônibus ficaram feridos. Já a passagei-
ra do carro foi encaminhada ao Hospi-
tal Bruno Born com ferimentos graves. 
O Pelotão Rodoviário da Brigada Militar 
de Encantado, o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu), o Corpo de 
Bombeiros de Lajeado e a equipe da EGR 
atenderam a ocorrência.

BM DIVULGAÇÃO



FONTE: SECRETARIA ESTADUAL DA FAZENDA

2021 2022 2023 2024 TOTAL EM 4 ANOS RANKING DE PERDAS
Lajeado R$ 5,6 milhões R$ 5,8 milhões R$ 5,9 milhões R$ 6,1 milhões R$ 23,6 milhões 24º

Teutônia R$ 3 milhões R$ 3,1 milhões R$ 3,2 milhões R$ 3,3 milhões R$ 12,7 milhões 56º

Arroio do Meio R$ 2,7 milhões R$ 2,8 milhões R$ 2,8 milhões R$ 2,9 milhões R$ 11,4 milhões 61º

Estrela R$ 2,6 milhões R$ 2,7 milhões R$ 2,8 milhões R$ 2,9 milhões R$ 11,1 milhões 63º

Encantado R$ 2 milhões R$ 2,1 milhões R$ 2,1 milhões R$ 2,2 milhões R$ 8,5 milhões 84º

Taquari R$ 1,5 milhão R$ 1,5 milhão R$ 1,6 milhão R$ 1,6 milhão R$ 6,4 milhões 110º

QUANTO CADA MUNICÍPIO PERDERIA SEM A RENOVAÇÃO DAS ATUAIS ALÍQUOTAS
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Municípios da região 
perderiam quase R$ 
40 milhões em 2021

Em caso de reprovação, projeto do Piratini traria impacto nas contas dos 
municípios. Famurs faz pesquisa para definir posição dos prefeitos. Já 

instituições representativas da indústria, comércio e serviços, criticam proposta

VALE DO TAQUARI 

O governador Eduar-
do Leite se reuniu 
com a Federação 
das Associações 

dos Municípios do RS (Fa-
murs) para pedir apoio po-
lítico e garantir a aprovação 
do projeto que prorroga as 
alíquotas de ICMS em 30% 
para energia, combustíveis e 
telefonia.

Pelos cálculos da Secretaria 
da Fazenda, caso o texto não 
seja aprovado, o primeiro ano 
traria uma queda de R$ 2,8 
bilhões na receita pública. Os 
municípios também seriam 
impactados pela perda de ar-
recadação, com algo em torno 
dos R$ 860 milhões. Deste 
total, quase R$ 40 milhões 
seriam das 38 prefeituras do 
Vale do Taquari.

O presidente da Famurs e 
prefeito de Taquari, Emanuel 
Hassen de Jesus, se compro-
meteu em fazer uma pesquisa 
com todos os gestores munici-
pais antes de firmar posição. 
Os dados serão apurados e a 
previsão é divulgar na próxi-
ma quinta-feira.

A proposta alternativa do 
Piratini para o regime fiscal a 
partir de 2021 foi protocolada 
no parlamento gaúcho em no-
vembro. O projeto tramita em 
regime de urgência. A votação 
deve ocorrer nas próximas se-
manas.

Empresariado 
eleva o tom

A matéria em análise na As-
sembleia Legislativa encontra 
resistência das entidades de 
classe da região. O relatório 
final do grupo de trabalho for-
mado por profissionais técni-
cos ligados ao Direito e a Con-
tabilidade, foi concluído na 
sexta-feira passada. Trou-
xe consigo mudanças na 
análise do documento 
prévio, divulgado pelo 
A Hora na quarta-feira, 
2 de dezembro.

O entendimento ini-
cial aceitava a prorro-
gação do ICMS, desde 
que um prazo menor 
de vigor (de dois anos, ante os 
quatro pedidos pelo governo 
de Eduardo Leite), e com o 
compromisso de que o Execu-
tivo gaúcho apresentasse me-
didas de ajuste fiscal, tal como 
reformas administrativa e 
previdenciária mais efetivas.

No documento final, a pos-
tura mudou. As entidades se 
posicionam de forma contrá-
ria ao projeto do Piratini, pelo 
fato da matéria não vir acom-
panhada de um plano efetivo 
para solução dos problemas 
fiscais do Estado.

Perda de 
competitividade

Amanhã a Federasul reú-
ne líderes regionais para 

tratar sobre a proposta 
do Piratini. De acordo 
com o vice-presidente 

regional da Federasul, 
Renato Lauri Schef-
fler, o intuito é reunir o 
máximo de dados para 
mostrar aos deputados 

que a classe empresarial é con-
trária a prorrogação dos impos-
tos majorados.

“O governador havia feito 

uma promessa na campanha. 
Pediu dois anos das alíquotas 
modais em 18% e também de 
30% para combustíveis, energia 
e telefonia. Agora quer manter 
os impostos no mesmo pata-
mar, pois terá perda de receita”, 
relata Scheffler.

Para ele, continuar com a car-
ga atual traz prejuízo à economia 
gaúcha e para as empresas. “Já 
temos um estado pouco competi-
tivo. Muitas empresas migrando 
daqui para outras localidades. 
Continuar com isso vai trazer 
ainda mais dificuldades.”

Outra crítica do dirigente é 

quanto ao Simples. Pelo proje-
to, empresas com faturamento 
de R$ 180 mil por ano perdem 
isenção de imposto. “As pe-
quenas e médias empresas 
representam 90% dos empre-
gos. Aumentar o imposto so-
bre esse grupo vai ocasionar 
demissões e fechamento de 
negócios”, alerta.

Após a reunião de amanhã, a 
Federasul pretende apresentar 
as posições das diferentes re-
giões gaúchas para convencer 
os deputados a votarem contra 
o projeto de prorrogação do go-
verno estadual.

RESUMO DA 
PROPOSTA
•  Alíquotas do ICMS. Seriam 
mantidas em 30% para gasolina, 
álcool, energia elétrica não 
industrial e comunicação por 
quatro anos. A alíquota modal 
ficará em 18% em 2021 e, a partir 
de 2022, reduzirá para 17%;
•  Redução nas compras internas. 
O Estado quer baixar de 18% para 
12% o imposto pago nas operações 
internas entre empresas. Esse 
diferimento parcial do pagamento 
do ICMS se aplicaria também nas 
vendas para empresas do Simples 
Nacional a partir de 2021;

•  Extinção do Diferencial de 
Alíquotas (Difal), chamado de 
“imposto de fronteira”, a partir de 
2021. Para proteger as empresas 
gaúchas, será cobrado o Difal 
apenas quando um produto de 
outro Estado vier com alíquota 
efetiva inferior à do RS para o 
mesmo produto, como é o caso 
dos importados;

•  No Simples Gaúcho, será 
mantida de forma permanente a 
isenção para as cerca de 160 mil 
pequenas empresas que faturem 
até R$ 180 mil por ano. Conforme 
cálculo do Estado, a medida 
beneficiará 60% das empresas 
gaúchas. Empresas nas demais 
faixas de faturamento mantêm 
os benefícios previstos na tabela 
normal do Simples Nacional.

IPVA
•  Alteração dos critérios de 
isenções: serão isentos veículos 
fabricados há mais de 30 anos (e 
não 20 anos) em 2022

•  Retirada da isenção de veículos 
elétricos em 2022

•  Obrigatoriedade por parte as 
locadoras de emplacamento no RS

POSIÇÃO REGIONAL:
Manifestação final sobre a 
será apresentada amanhã em 
teleconferência da Federasul. 
O texto parte da CIC-VT, com 
participação de profissionais 
técnicos das associações comerciais 
dos municípios. Confira o resumo 
do documento:

•  As entidades são contra 
a proposta, pois não vem 
acompanhada de um plano efetivo 
de solução às finanças do Estado;

•  Discordância sobre redução da 
faixa de isenção de ICMS a empresas 
do Simples Gaúcho de faturamento 
acima de R$ 180 mil ao ano;

•  As entidades são contra a 
ampliação de cobrança do IPVA;

•   A incidência sobre o imposto de 
transmissão “causa mortis”, sobre 
os planos de previdência privada, 
seguro de pessoas, são criticadas;

•   As entidades entendem que é 
preciso discutir a carga tributária, 
não fazer ajuste fiscal por meio de 
uma reforma tributária;

•   Na conclusão, o grupo defende 
o aprofundamento das reformas 
administrativa e previdenciária, 
tratando de benefícios concedidos 
a setores do funcionalismo público;

•   Também aponta a necessidade 
de privatizações.

Enm reunião virtual ontem com Leite, o presidente da Famurs e prefeito de Taquari, Emanuel Hassen de Jesus, 
se comprometeu em fazer uma pesquisa com todos os gestores municipais antes de firmar posição  



A maioria dos moradores do 
Vale do Taquari talvez não saiba. 
Mas a região possui um “Mo-
numento dos Farroupilhas”. A 
singela estrutura foi instalada na 
cidade de Taquari, em 1990, pelo 
então prefeito Celso Martins. E 
carece de um cuidado maior. Ideo-
logias ou crenças à parte, foi uma 
homenagem do povo taquariense 
e da Associação dos Descenden-
tes de Farroupilhas aos 150 anos 
de uma batalha ocorrida naquele 
município, em maio de 1840, na 
Guerra dos Farrapos. 

O monumento está na loca-
lidade de Caramujo, em uma 
propriedade particular. Nas proxi-
midades, ainda restam partes 
das trincheiras que os farrapos 

escavaram, nas imediações da 
beira do Rio Taquari, em frente à 
ilha do Passo da Aldeia. Segundo 
os historiadores, o local foi palco 
de um dos principais momentos 

da guerra. E uma curiosidade. 
Anita Garibaldi queria ter lutado 
na “Batalha de Taquari”, mas foi 
impedida por Bento Gonçalves. À 
época, ela estava grávida. 

Em Lajeado, 
a semana do 
prefeito Mar-
celo Caumo 
será dedicada 
às conversas com 
os secretários 
municipais. O 
Secretário de 
Saúde Cláudio 
Klein, que ainda se 
recupera de cirurgia 
no coração, deve ser mantido após 
a virada do ano. Ao menos nas 
primeiras semanas ou meses do 
“novo” governo. A experiência do 
profissional médico é vista como 
essencial dentro do governo, espe-
cialmente em função da pandemia 
e da proximidade com uma vacina. 
Paulo Locatelli, o Secretário de 
Segurança, é outro que deve ficar. 
E Fabiano Bergmann (PP) deve 
ser o único vereador a assumir 
uma secretaria. No caso, o setor de 
Obras e Serviços Urbanos.  

Os cursos e viagens 
realizadas pelos verea-
dores sempre geram 
discórdia. Isso porque 

a gastança com seminários e afins, 
realizados com maior frequência 
em cidades litorâneas (Torres), 
turísticas (Foz do Iguaçu) e con-
vidativas (Brasília), costuma ser 
100% custeada com o dinheiro do 
contribuinte. E não foram poucas 
as vezes em que o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) alertou 
para excessos com diárias, e tam-
bém foram muitas as sugestões de 
melhorias para os mais diversos 
sistemas de ressarcimento de 
valores no âmbito público. Afinal, 
muitos parlamentos costumam 
gastar ainda mais do que o neces-
sário com esses passeios.

Muitos parlamentos insistem 
em um modelo pra lá de contro-
verso. São diárias com valores 
fixos para viagens dentro e fora do 
Estado, por exemplo. No próprio 
Vale do Taquari, em alguns casos, 
o parlamentar recebe quase R$ 1 
mil para gastar livremente por dia. 
Mas vamos combinar. Se ele uti-
lizar um terço desse valor por dia, 
mesmo em Brasília, será suficien-
te. Basta uma rápida pesquisa em 
hotéis e restaurantes. E como as 
leis municipais não costumam exi-
gir o estorno de valores não gastos, 
restam duas opções: ou o contri-
buinte está custeando os melhores 
hotéis e muito boa gastronomia, 
ou parte do nosso suado dinheiro 
vai indevidamente para o bolso do 
agente público.   

Ora, não há mal algum em 
buscar aprimoração técnica. Pelo 
contrário. Muitos cursos e seminá-
rios, por mais repetitivos que pa-
reçam ser, estão aí para aprimorar 
a função legislativa – outros nem 
tanto, é bem verdade. E toda a tro-
ca de experiência com colegas de 
outros estados e cidades também 
pode ser positiva. O problema não 
são os eventos em si. Mas, sim, a 
conta. Ou melhor, é problema para 
quem paga a conta. O contribuinte 
não precisa arcar com essa conta. 
Essa conta, volumosa ao longo 
da extensa trajetória política de 
muitos parlamentares Brasil 
afora, é salgada para quem paga. 
Essas contas, no fim das contas, 
não fecham as contas de um Brasil 
quebrado.  
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No fim das contas! 

Codevat na 
região alta

O Conselho de 
Desenvolvimento 
do Vale do Taqua-
ri (Codevat) será 
definitivamente 
regionalizado nas 
próximas semanas. 
Aliás, a entidade sempre 
representou a região. O que 
ocorre agora é uma mudança 
de endereços, mesmo. Além 
da futura transferência da 
sede de Lajeado para Estrela 
(será instalada no antigo pré-
dio da Polar, junto à Amvat), a 
presidência da entidade pas-
sará a ser exercida pelo ainda 
vereador Luciano Moresco 
(PT), morador e parlamentar 
em Encantado. Ele assume 
a vaga da presidente Cíntia 
Agostini, que é moradora de 
Lajeado. Temporariamente, 
e ao menos durante a transi-
ção, o Codevat funcionará na 
Região Alta do Vale.  

Mais um 
ranking!

Na semana passada, a Se-
cretaria do Tesouro Nacional 
(STN) divulgou o ranking da 
qualidade da informação contá-
bil e fiscal. O levantamento ava-
lia a consistência da informação 
enviada pelos entes federados 
brasileiros por meio do Sistema 
de Informações Contábeis e Fis-
cais do Setor Público Brasileiro 
(Siconfi). São quatro dimen-
sões de avaliação analisadas: 
gestão da informação; infor-
mações contábeis; informações 
fiscais e informações contábeis 
x informações fiscais. 

Cada dimensão reúne um 
conjunto de verificações que 
têm o mesmo objetivo ou que 
sejam relacionadas às mesmas 
informações, incorporando 
conceitos evidenciados no Ma-
nual de Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público (MCASP), 
Manual de Demonstrativos 
Fiscais (MDF) nas instruções 
e guias de preenchimento do 
Siconfi. Para a Confedera-
ção Nacional dos Municípios 
(CNM), é preciso compreender 
os gargalos que impedem resul-
tados melhores.

E a entidade sugere medidas 
para melhorar os índices. Entre 
essas, a exigência de um selo de 
certificação para sistemas de 
informações contábeis mu-
nicipais e a discussão sobre a 
adoção de padrões contábeis di-
ferenciados para os municípios 
brasileiros de pequeno porte. 
E as sugestões precisam ser 
averiguadas com urgência no 
Vale do Taquari. Afinal, apenas 
Arvorezinha, Westfália e Poço 
das Antas ficaram entre as 100 
melhores do Brasil. 

Secretários em Lajeado
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Em término de mandato, 
vereador faz cursos e viaja 
para Marcha em Brasília
Cláudio Roberto da 
Silva não disputou 
reeleição e, próximo 
de deixar o cargo, 
continuou realizando 
qualificações em Porto 
Alegre. Parlamentar 
justifica que terá 
agenda política e visita 
a deputados para 
encaminhar recursos 
ao município

ENCANTADO 

Um dos principais even-
tos políticos do país, a 
Marcha dos Vereadores 
e Vereadoras chega a 

sua 19ª edição, iniciando hoje, com 
o credenciamento, e se estendendo 
até sexta-feira, 11, em Brasília. A 
programação, organizada pela 
União de Vereadores do Bra-
sil (UVB), deve atrair cen-
tenas de parlamentares de 
municípios. Inclusive al-
guns que deixarão o cargo 
a partir de 2021.

É o caso de Cláudio 
Roberto da Silva, do 
MDB de Encantado. 
Ele não disputou as eleições de 
novembro e encerra seu mandato 
em 31 de dezembro. Mas inscre-
veu-se para participar do evento 
em Brasília. Além dele, outro par-
lamentar do município, Valdecir 

Gonzatti – este reeleito – também 
viajou à capital federal com o mes-
mo propósito.

Para viajar a Brasília, os dois par-
lamentares retiraram diárias, que 
foram autorizadas pela presidên-
cia da câmara. O valor empenhado 
para ambos é de R$ 3,3 mil, gastos 
em três diárias com pernoite e uma 
sem, totalizando um custo de R$ 
6,6 mil, segundo dados do Portal da 
Transparência do município.

“A atividade 
principal não 
é a marcha”

Silva foi ouvido pela re-
portagem ontem e diz 
que o motivo principal 
da viagem à Brasília 
não é a participação 

na marcha e, sim, finalizar a agen-
da com o deputado federal Alceu 
Moreira e outros parlamentares do 
MDB, para encaminhamento de 
verbas ao município.

“Terei minha agenda com o de-

putado e, concomitantemente, 
participarei da mobilização dos 
vereadores. A atividade principal 
não é a marcha. Como estou termi-
nando meu mandato, não devo ir a 
Brasília ano que vem, então tenho 
esses encaminhamentos, entre 
elas a verba para terminar a UTI 
do hospital”, afirma. 

O presidente do Legislativo, Val-
decir Cardoso (PP), disse estar de 
licença desde a última semana e 
não sabia informar quais os verea-
dores que viajariam. “É um direito 
dele”, resumiu, sobre a ida de Silva 
ao evento em Brasília.

Cursos de 
qualificação

Desde setembro, Silva já rea-
lizou dois seminários de qualifi-
cação e um simpósio de gestão 
pública em Porto Alegre, todos 
com quatro dias de duração. O 
mais recente ocorreu na última 
semana, permanecendo na capi-
tal gaúcha de terça a sexta-feira. 

MARCHA DOS 
VEREADORES
Neste ano, por conta da pandemia, 
a 19ª Marcha dos Vereadores 
ocorrerá com limitações. Foram 
permitidas 800 inscrições, ao 
todo. A programação inicia hoje, 
com o credenciamento e entrega 
de materiais, e terá três dias 
de palestras com especialistas, 
homenagens, mobilizações e 
espaço para visitação aos gabinetes 
de deputados federais e senadores.
Entre as palestras previstas, 
está “Comunicação e os seus 
desafios”, ministrada pelo jornalista 
encantadense Adriano Mazzarino, 
ex-colunista do Jornal A Hora.

Em cada um desses cursos, Silva 
retirou três diárias com pernoite e 
uma sem, totalizado R$ 1.417,36 
por viagem. Justifica dizendo que 
são qualificações para “encerra-
mento do mandato”.

Casos no RS
O caso de Encantado não é único 

no Rio Grande do Sul. Em outros 
municípios gaúchos, também há  
situações de parlamentares que não 
foram eleitos ou sequer concorre-
ram e que participarão da Marcha. 

Conforme noticiado pela RBS 
TV, há vereadores que estão en-
cerrando seu mandato, realizaram 
cursos em Porto Alegre após a elei-
ção e não lembram do conteúdo 
da qualificação. Há uma câmara, 
inclusive, que levará todos os seus 
nove parlamentares para Brasília.

O Ministério Público de Con-
tas, órgão ligado ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), vai in-
vestigar os casos.

Evento ocorre todo ano e, em 2020, terá limitação de vagas devido à pandemia

DIVULGAÇÃO

Live da Acil 
projeta 
Cenário 
Econômico 
para 2021
LAJEADO

Após promover dois eventos 
presenciais com limitação de 
público, a Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado (Acil) 
volta a realizar sua tradicional 
reunião-almoço mensal de for-
ma virtual em função do decreto 
municipal. Nesta quinta-feira, 
10, a partir das 12h, a entidade 
transmite live com o tema “Ce-
nário Econômico para 2021”. 
O assunto será abordado pelo 
economista e sócio da Messem 
Investimentos William Teixeira.

A live ocorre simultaneamente 
através dos perfis da Acil no Fa-
cebook e YouTube.

Durante a transmissão, Teixei-
ra fala sobre as perspectivas para 
a economia e seus principais in-
dicadores para 2021. Através do 
olhar do mercado financeiro, ele 
apresenta de forma simples e ob-
jetiva os riscos e oportunidades 
para o próximo ano. Conversam 
com o palestrante, o presidente 
da Acil, Cristian Rota Bergesch, 
e o secretário da Fazenda de La-
jeado, Guilherme Cé.

Palestrante
William começou a atuar no 

mercado financeiro como ope-
rador de mesa de ações da XP 
com 19 anos de idade. Em 2007, 
iniciou o curso de Economia. Foi 
professor e palestrante. Minis-
trou cursos como: “apreenda a 
investir na bolsa”, “estratégias 
vencedoras com opções”, “fi-
nanças pessoais”, “análise gráfi-
ca”, entre outros. Desde 2012, é 
o sócio responsável pelo setor de 
renda variável da Messem Inves-
timentos e gestor de uma equipe 
de 30 pessoas, distribuídas em 
seis cidades diferentes.


